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memória

Ignorando o assalto
Rodolpho 

José 
Del Guerra

Dona Luizinha ouviu 
o chute na lata de lixo. 
Saiu. Eram nove da noite

-Boa-noite, tia!
-Boa-noite!
Gentil e comunicativa, 

ela encarou o moço bem 
vestido, de branco, sim-
pático, não o conhecendo.

-Mas quem é você?
-Eu sou de São Paulo... 

Estou hospedado aqui 
perto... Sabe, tia, eu mo-
rei com uma senhora ido-
sa, que eu queria mui-
to bem... Ela me lembra 
muito a senhora... Ela 
morreu nos meus braços.

-Que bons sentimentos 
e que gesto bonito o seu! 
Hoje, o mundo está per-
dendo o respeito: velho 
é trapo!... Eu pensei que 
você tivesse sido aluno, lá 
no “Euclides da Cunha”, 
onde eu trabalhei mais de 

trinta anos!... Os alunos 
me chamavam de tia.

-Não. Eu estou de pas-
sagem. Estou com fome... 
Aqui por perto tem algum 
bar?

-Não. Mas se você che-
gar no fim desta rua e su-
bir pra esquerda, você 
chega na praça e lá você 
encontra muitos...

-Então, tchau, tia!
-Tchau, bem!... Vá com 

Deus!
Ele desapareceu. Na 

rua, o silêncio. Ninguém.
Dona Luizinha reco-

lheu o lixo esparramado. 
Era preciso jogar água na 
calçada nodoada. Entrou, 
deixando a porta aberta. 
Quando voltava do quin-
tal, com balde e vassoura, 
viu dois homens: um en-
costado na geladeira, ou-
tro no umbral da porta do 
quarto. Ela reconheceu o 
jovem de branco que lhe 
pedira informações. O ou-
tro era também jovem, 
bem trajado, com terno 
escuro, colete e gravata.

Sem palavras, calma, 
sem pensar no mal, ela ob-
servava ambos que olha-

vam admirados as velhas 
paredes e o pedaço de forro 
de pano desfeito da velha 
casa. No quarto, a rique-
za da velha senhora estava 
sobre a cômoda e a cama: 
eram os famosos bombons 
e balas sobre bandejas, co-
nhecidos internacionalmen-
te, já levados para a Itália, 
Alemanha, Inglaterra...

Sem mexer em nada, 
desapontados no pobre 
ambiente, o mais moço 
gaguejou: A gente vai 
embora, tia... Mais tarde 
a gente volta...

-Não volta, não!... Eu 
vou dormir!... Eu estou 
muito cansada.

-Tá!... Tchau!

institucional

Os dois saíram. D. Lui-
zinha nem viu o rumo que 
tomaram. Lavou a calçada.

Na cama, recordando o 
ocorrido, pensando em as-
saltos e violência, ela caiu 
em si. -Meu Deus!... Eram 
assaltantes!... E se eles me 
matassem por eu não ter 
nada? A funcionária apo-
sentada começou a tre-
mer. Chorando, pedia aos 
céus que o tempo corresse 
e trouxesse logo a manhã. 
Levantou-se para verificar 
se portas e janelas esta-
vam bem fechadas...

A crise nervosa se avolu-
mou no dia seguinte. Con-
tando o ocorrido entre tre-
mores e lágrimas, ela agra-

decia sua santa protetora, 
olhando a velha imagem.

-Foi Nossa Senhora da 
Aparecida, minha prote-
tora e madrinha que me 
protegeu... Ela me deu 
calma, fazendo-me ig-
norar o que de mal esta-
va acontecendo... Eu te-
ria morrido de susto se eu 
percebesse que aquilo era 
um assalto!... De hoje em 
diante, eu só vou abrir a 
porta se eu souber quem 
está batendo!... Eu que-
ro viver mais um pouco... 
Foi Nossa Senhora...

1/12/1983.
Crônica do Livro “EN-

QUANTO A NOITE NÃO 
VEM”

A Associação Lucas 
Tapi, espaço de acolhida 
e apoio às pessoas com 
câncer (crianças, jovens 
e adultos), promoverá 
neste domingo, 12/04, 
Almoço e Leilão Benefi-
centes no ‘Barretinho’, a 
partir das 12h00.

O almoço terá como 
cardápio Porco à Para-
guaia, com acompanha-
mentos (coxa/sobreco-
xa, feijão gordo, arroz 
branco e saladas varia-
das).

Para animar o evento, 
a dupla Jonas & Donizeti 
subirá ao palco trazendo 
o melhor da música ser-
taneja e raiz. E duran-
te o almoço também ha-
verá sorteio de prendas 
e muitas surpresas aos 
participantes.

O convite custa R$ 
40,00 (bebidas à parte) 
e podem ser adquiridos 
pelo contato (19) 99413-
4413, inclusive levando 
o convite a quem preci-
sar, ou diretamente na 
Associação Lucas Tapi, à 
rua Agenor Tadei nº 48 
- em frente ao Solar Su-
permercado.

“Enquanto muitos se-
guem a rotina, existem 
pessoas lutando pela 
própria vida.  Crian-
ças. Pais. Mães. Famí-
lias inteiras que só pre-
cisam de uma chance… 
de apoio… de alguém 
que não vire o rosto. 
E é por isso que esse 
12 de abril será espe-
cial. Participe, contri-
bua para que nossa As-
sociação continue au-

Associação Lucas Tapi promove Almoço e Leilão 
Beneficentes dia 12/04 no ‘Barretinho’ 

xiliando tantas pesso-
as com câncer. Cada 
convite comprado não 
é só presença. É amor 
em ação. É ajuda real. 
É esperança para quem 
precisa continuar lu-
tando”, destacou a As-
sociação.

Reúna a família, os 
amigos e passe um do-
mingo diferente, contri-
buindo a quem ajuda a 
continuar ajudando uma 
causa tão nobre, um au-
xílio tão necessário aos 
portadores desta doença. 
Mesmo que você não pos-
sa comparecer ao Almo-
ço/Leilão, adquirira o con-
vite, doe a alguém que 
gostaria de participar ou 
apenas tenha esse gesto 
de generosidade e amor 
ao próximo!

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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homenagem

Aos 98 anos, agricultor Attilio de Pauli 
é homenageado com “Mérito Comunitário”

Determinação, per-
sistência, honestidade e 
inteligência. Essas são 
apenas algumas carac-
terísticas marcantes do 
senhor Attilio de Pau-
li, experiente agricultor 
rio-pardense, que rece-
beu o Diploma do “Méri-
to Comunitário” pela Câ-
mara Municipal.

Aos 98 bem vividos 
anos, senhor Attilio foi ho-
menageado durante ceri-
mônia alusiva à Fundação 
do Município, datada de 
04 de abril, e que a Casa 
de Leis promove anual-
mente, conforme calen-
dário oficial de eventos.

Ele foi condecorado 
na categoria “Agropecu-
ária”, sendo seu nome 
indicado pelo vereador 
Alexandre Tosini e apro-
vado por unanimidade 
pelos demais edis.

Ao lado de parte da 
numerosa família, já que 
é pai de cinco filhas, e 
tem 11 netos e 23 bis-
netos, senhor Attilio aju-
dou a construir, com 
muita dedicação ao tra-
balho na roça, um verda-
deiro legado na agricul-
tura, sendo um exemplo 
aos produtores rurais de 
Rio Pardo e região.

Nascido na Fazenda 

Catingueiro em 16 de 
junho de 1927, filho de 
Antônio de Pauli e Maria 
Tinti, Attilio sempre teve 
dons, respeito e paixão 
à terra, tanto que, junto 
aos pais, ajudou na for-
mação da comunidade 
do Sítio Novo, local onde 
a família se estabeleceu 
quando o homenageado 
ainda era criança.

Além do árduo e digno 
trabalho rural, a famí-
lia de Pauli também con-
tribuiu ao Sítio Novo por 
meio da generosidade, 
doando terras à constru-
ção da Escola e do Cen-
tro Rural.

Mesmo sem muita for-
mação educacional, mas 
com extrema perspicá-
cia, principalmente aos 
números, ele apren-
deu a lidar com a terra, 
principalmente no cul-
tivo do café e da cebo-
la, enfrentando os de-
safios do campo, e ‘co-
lhendo’ muito além de 
alimentos, mas de bons 
‘frutos’, que renderam a 
continuidade de seu exí-
mio trabalho a partir de 
muitos familiares.

Atualmente, Attilio é o 
morador mais experien-
te do Sítio Novo - um 
senhor quase centená-

rio que, discreto, rece-
beu o Mérito Comunitá-
rio das mãos do verea-
dor Tosini, acompanha-
do pelo presidente da 
Associação Comercial e 
Industrial, Daniel Yong, 
do prefeito Márcio Za-
netti e do presidente da 
Câmara, vereador Rafa-
el Kocian.

Senhor Attilio nem 
mesmo discursou, mas 
sua nobre presença em 
Plenário e a própria tra-
jetória de vida foram de 
encontro às citações de 
Kocian, que, em seu 
discurso, enfatizou que 
“o que a vida quer da 
gente é coragem”, fra-
se de João Guimarães 
Rosa, e “Tu te tornas 
eternamente responsá-
vel por aquilo que ca-
tivas”, de Antoine de 
Saint-Exupéry. O expe-
riente agricultor teve e 
ainda tem muita cora-
gem à vida e, sem dúvi-
da, cativou a todos com 
sua simplicidade, dig-
nidade, astúcia, desta-
cadas no sorriso e no 
olhar sem precisar se 
pronunciar, mostrando 
que mais do que pala-
vras, o maior exemplo 
é ser exemplo.

As mídias Minha São 
José, que estiveram pre-
sentes à marcante ceri-
mônia promovida pela 
Câmara, parabeniza o 

senhor Attilio por tudo 
que representou e re-
presenta ao desenvolvi-
mento da agricultura rio
-pardense!

Exemplo de simplicidade, dignidade , respeito e dedicação ao trabalho na roça: 
Senhor Attilio recebendo o Mérito Comunitário da categoria ‘Agropecuária’
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entretenimento

Festival “São José em Dança” 
acontecerá dias 18 e 19/04

O “São José em Dan-
ça”, Festival que desta-
ca a arte do movimento, 
celebrando a diversida-
de cultural, além do en-
contro de artistas de Rio 
Pardo e região, já tem 
data para acontecer: 
nesta edição de 2026 ele 
será promovido dias 18 
e 19/04, no Ginásio Tar-
tarugão, com entrada 
franca.

De acordo com a As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura, a pro-
gramação iniciará às 
7h00, com ensaios téc-
nicos, e a partir das 
14h00 com as apresen-
tações oficiais - uma ex-
periência que vai muito 

além da Dança: mostra 
o talento, a perspicácia, 
a técnica e o carisma de 
bailarinos, coreógrafos e 
grupos que estarão reu-
nidos neste, que prome-
te ser um grande espe-
táculo artístico. A  ex-
pectativa é reunir cerca 
de 1.500 pessoas, entre 
participantes e público.

O evento conta com 
direção artística do bai-
larino e coreógrafo Café 
(Igor Rafael Silvestre), 
reforçando o compro-
misso com a qualidade 
técnica e a pesquisa em 
dança. A realização é da 
AEDIC – Associação das 
Escolas de Dança e In-
centivo à Cultura, com 

apoio da Cia Pérola Ne-
gra, da Prefeitura Muni-
cipal, por meio   da Se-
cretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura, sendo 
a primeira edição que o 
Festival terá o apoio do 
Poder Público.

A programação inclui-
rá diversas modalidades, 
entre elas ballet clássi-
co, neoclássico e clássi-
co livre, jazz, sapateado, 
danças urbanas, dança 
contemporânea, estilo li-
vre, melhor idade, dan-
ças populares, danças 
árabes e dança de salão.

Ainda, conforme a 
Assessoria, além das 
apresentações, o festi-
val também intensifica-

rá  a troca de experiên-
cias entre artistas, con-
tribuindo para o fortale-
cimento da dança como 
linguagem artística na 
cidade, além de valo-

rizar a arte e a cultura, 
enaltecendo os já con-
sagrados profissionais e 
evidenciado os novos ta-
lentos da Dança, locais e 
regionais.

www.minhasaojose.com.br

Um jornal feito com IA  
Imparcialidade e Autenticidade
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psicologia

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Não é de hoje que mu-
lheres sofrem com vio-
lências (nítidas ou vela-
das) praticadas por seus 
companheiros. Embora 
as leis estejam mais de-
senvolvidas e atualiza-
das acerca da proteção 
a essas vítimas, como a 
Lei Maria da Penha, por 
exemplo, de alguns anos 
para cá o que se vê é um 
aumento significativo de 
casos de crimes contra 
elas, principalmente fe-
minicídio.

Grande parte destes 
casos, conforme consta-
tados pelas próprias víti-
mas (quando essas con-
seguem sobreviver) ou 
por relatos de pesso-
as próximas, perícias, 
quando ocorre o femi-
nicídio é que alguns ho-
mens cometem esses 
crimes pelo simples fato 
de terem dificuldades em 
saber lidar com o ‘não’, 
seja ele como um térmi-
no de relacionamento ou 
como uma negativa de 
suas companheiras a al-
gum ato/ação que quei-
ram que pratiquem.

Para falar um pouco 
das causas emocionais 
(e que são muitas) para 
que homens cheguem a 
atitudes extremas e cri-
minosas contra as mu-
lheres por não saberem 
lidar com ‘nãos’, a re-
portagem entrevistou a 
psicóloga Aline de Lima 
Faria, que atua há duas 
décadas na área, e que 
destacou, com proprie-
dade e experiência, tam-
bém sobre como as mu-
lheres podem identificar 
um abusador.

Ela observou, ainda, a 
necessidade destes ho-
mens em tratar suas 
condições emocionais 
que podem levar a ati-
tudes de violência con-
tra a mulher, observan-
do que ainda há mui-
ta resistência, por par-
te deles, em buscar au-
xílio, inclusive por ques-
tões culturais (patriarca-
do/machismo).

Confira a entrevista 
na íntegra.

Minha São José: Ali-
ne, quais são os prin-
cipais motivos emo-
cionais que estão le-
vando os homens a 
cometer crimes e/ou 
violência contra a mu-
lher?

Aline de Lima Fa-
ria:  Muitos homens 
têm dificuldade de lidar 
com rejeição, frustra-
ção e perda de controle. 
O “não” pode ser senti-
do como desrespeito ou 
abandono, gerando rai-
va intensa. Em vez de li-
dar com isso emocional-
mente, acabam reagindo 
com agressividade.

Quais os principais 
sinais que as mulhe-
res podem detectar 
nestes homens com 
relação às violências?

Ciúme excessivo, ne-
cessidade de contro-
lar tudo, dificuldade em 
aceitar limites, mudan-
ças bruscas de compor-
tamento (hora trata mui-
to bem, hora desvalori-
za), tentativas de afas-
ta-la  de outras pesso-
as, reações exageradas 
a pequenas situações.

Quando a mulher 
deve buscar auxílio 
psicológico em rela-

ção a esse tipo de pro-
blema na relação?

Quando percebe que 
está confundindo amor 
com sofrimento, justifi-
cando comportamentos 
agressivos ou sentindo 
medo, culpa ou perda de 
si na relação. O acompa-
nhamento ajuda a res-
taurar a capacidade de 
perceber e também de 
nomear a violência.

E quando ela deve 
dar um basta nes-
ta relação abusiva?

Quando há qualquer 
forma de violência (psi-
cológica, emocional, físi-
ca ou sexual). A repeti-
ção do padrão, sem res-
ponsabilização real do 
parceiro, indica risco. A 
integridade psíquica e fí-
sica deve ser prioridade.

O que fazer quando 
as dependências emo-
cionais/financeiras 
soam mais fortes que 
a ação da mulher con-
tra violências e agres-
sores?

Esse é um dos pontos 
mais difíceis. O caminho 
não precisa ser imedia-
to, mas precisa começar, 
e isso pode ser por meio 
de busca a apoio psicoló-
gico, contar com pesso-
as de confiança (rede de 
apoio), se organizar aos 
poucos para ter mais au-
tonomia e criar um plano 
de saída com segurança.

O que orientaria aos 
homens que não sa-
bem lidar com “não” 
em suas relações, 
principalmente térmi-
no de relacionamen-
tos e a sensação de 
posse à mulher?

Que ninguém é dono 
de ninguém. Ouvir um 
“não” faz parte de qual-

quer relação. É preci-
so aprender a lidar com 
frustração sem trans-
formar isso em raiva ou 
controle.

É verdade que essas 
atitudes masculinas 
de posse, autoritaris-
mo, misoginia podem 
esconder problemas/
traumas de infância, 
culturais? 

Sim. Muitos aprendem 
desde cedo que preci-
sam controlar, ser fortes 
ou “não perder”. Tam-
bém podem ter vivido 
relações difíceis na in-
fância. Mas isso não jus-
tifica a violência, apenas 
ajuda a entender.

Homens ainda têm 
resistência a buscar 
ajuda psicológica? 
Por quê?

Sim. Muitos ainda 
veem terapia como fra-
queza ou têm dificuldade 
de falar sobre sentimen-
tos. Como destaquei, fo-
ram ensinados a “aguen-
tar tudo sozinhos”.

Em que esse auxílio 
psicológico, psiquiá-
trico pode ajudar es-
tes homens?

Ajuda a entender 
melhor o que sentem, 

aprender a lidar com 
frustração, controlar im-
pulsos e construir rela-
ções mais saudáveis.

O que orientaria a 
nós, pais, para educar 
nossos filhos e filhas 
quanto à essa ques-
tão ao respeito pela 
mulher e por suas de-
cisões?

Ensinar respeito desde 
cedo; Mostrar que sen-
tir não é fraqueza; Ensi-
nar a lidar com frustra-
ção; Não reforçar ideias 
de posse ou controle e 
dar exemplo de relações 
saudáveis

Por fim, e neste con-
texto, por que o amor 
próprio da mulher in-
comoda tanto alguns 
homens?

Porque o amor pró-
prio coloca limites. Uma 
mulher que se valori-
za tende a não aceitar 
controle, desrespeito 
ou relações desequili-
bradas. No fundo, não é 
o amor próprio da mu-
lher que incomoda. É o 
que ele exige do outro, 
maturidade, respeito e 
capacidade de lidar com 
limites.

Crimes contra a mulher: Psi. Aline L. Faria explica 
porque muitos homens não sabem lidar com o ‘não’

“O auxílio psicológico aos homens ajuda a entender melhor o que sentem, 
aprender a lidar com frustração, controlar impulsos e construir relações mais 

saudáveis”, afirmou Aline
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cidade

Mais de 35 anos de-
dicados aos estudos e 
ao exercício da Medici-
na, sendo três décadas 
de trabalho somente na 
Santa Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicen-
te: Por este verdadeiro 
legado à Saúde rio-par-
dense e por toda com-
petência, dedicação, hu-
mildade e humanidade 
que consolidou sua car-
reira, o neurocirurgião 
Dr. Jorge Luiz Santo Ur-
bano recebeu o Diploma 
de Mérito Comunitário 
pela Câmara Municipal.

A homenagem foi con-
cedida durante cerimô-
nia alusiva à Fundação 
do Município, datada de 
04 de abril, que a Casa 
de Leis promove anual-
mente, sendo uma de 
suas mais emblemáti-
cas Sessões Solenes, 
quando profissionais, 
empresas, entidades e 
pessoas são agraciadas 
pelo Diploma devido às 
contribuições inerentes 
ao desenvolvimento do 
município em diferen-
tes áreas.

A indicação do médi-
co para receber a honra-
ria foi de autoria do ve-
reador Reinaldo Milan, 
aprovada por unanimi-
dade pelos demais edis.

O Provedor da Santa 
Casa, senhor Edson Ro-
berto Furlan, a Diretora 
Administrativa, Jane Lú-
cia Santo Urbano, além 
de demais médicos, co-
laboradores e familiares 
do homenageado presti-
giaram a cerimônia, rea-
lizada na noite de 08/04, 
no Plenário do Legislati-
vo.

AMOR, DEDICAÇÃO E 
RESPEITO À 
MEDICINA

Durante a Solenidade, 
o cerimonial contou um 
pouco da ilibada trajetó-
ria médica de Dr. Jorge, 
conforme informações 
de seu currículo. O mé-
dico, de 60 anos, é filho 
de José Jurandir Santo 

Urbano (in memoriam) 
e Iracilda Mira Santo Ur-
bano. Casado com Elai-
ne Marques Santo Urba-
no, é pai de Laura e Eli-
sa.

Ele é graduado pela 
Universidade Sul Flumi-
nense de Vassouras/RJ 
e ao longo de cinco anos 
dedicou-se ao intenso 
preparo técnico e cien-
tífico durante residên-
cia médica em Neuroci-
rurgia na Santa Casa de 
Ribeirão Preto e especia-
lização em Microcirurgia 
pela USP, também de Ri-
beirão.

Dr. Jorge trabalhou 
por cinco anos na Uni-
dade de Emergência da 
Santa Casa de Ribeirão 
Preto e após 11 anos de 
formação e experiência 
fora de sua cidade na-
tal, retornou a São José 
do Rio Pardo, atenden-
do ao chamado do Corpo 
Clínico da Santa Casa, 
em um momento decisi-
vo para a saúde do mu-
nicípio.

Naquele período, a 
instituição passava por 
importantes transforma-
ções, com a implantação 
do serviço de tomografia 
computadorizada, por 
meio da CEMEDI – Cen-
tro Médico de Diagnósti-
cos, e a criação da Uni-
dade de Terapia Intensi-
va.

Dr. Jorge Luiz Santo 
Urbano não apenas par-
ticipou desse momen-
to — ele foi protagonis-
ta. Atuou na implanta-
ção da UTI, trabalhando 
por anos de forma vo-
luntária, demonstrando 
um compromisso que vai 
muito além da obrigação 
profissional.

Em 10 de março de 
1996, protagonizou um 
marco histórico para a 
cidade: realizou a pri-
meira cirurgia de crânio, 
uma craniotomia, em 
São José do Rio Pardo — 
um feito que representa 
não apenas avanço téc-
nico, mas coragem, pio-
neirismo e responsabili-

dade.
Ao longo de sua tra-

jetória, atuou como mé-
dico da retaguarda do 
Pronto-Socorro e assu-
miu, de forma única e 
contínua, a responsabi-
lidade pelos serviços de 
Neurologia e Neuroci-
rurgia por 25 anos, sen-
do o único especialista 
da área no município du-
rante todo esse período.

Seu trabalho não se 
limitou às fronteiras da 
cidade. Por nove anos, 
atuou também no Hos-
pital São Francisco de 
Assis, em Casa Branca, 
sendo responsável pela 
Neurologia e prestan-
do assistência a crianças 
com deficiências neuro-
lógicas e comprometi-
mentos mentais graves, 
levando cuidado, digni-
dade e esperança a inú-
meras famílias.

Há 30 anos integra o 
Corpo Clínico da Santa 
Casa, onde exerce sua 
profissão com excelên-
cia, ética e profunda hu-
manização.

Todavia, mais do que 
o títulos, anos de servi-
ço ou os feitos históri-
cos, o que verdadeira-
mente define o Dr. Jor-
ge Luiz é a forma como 
escolheu exercer a me-
dicina. Nos momentos 
mais críticos, nas ur-
gências, nas decisões 
difíceis, esteve presen-
te. Com responsabilida-
de. Com competência. 
E, sobretudo, com hu-
manidade.

Ser médico é, antes 
de tudo, um ato de en-
trega. E o Dr. Jorge Luiz 
Santo Urbano fez dessa 
entrega a sua missão de 
vida. Por isso, esta ho-
menagem não é apenas 
um reconhecimento for-
mal. É o agradecimen-
to sincero de uma cida-
de inteira. Pelas vidas 
cuidadas. Pelas famílias 
acolhidas. Pela história 
construída com trabalho, 
dedicação e compromis-
so”, destacou o cerimo-
nial.

EMOÇÃO E 
AGRADECIMENTO À 
FAMÍLIA E A CADA 

PACIENTE

Muito emocionado 
após receber o Diploma 
do vereador Milan, Dr. 
Jorge, em seu discurso, 
fez agradecimentos es-
peciais, primeiramente a 
Deus, à mãe e também 
ao pai, que orgulhosa-
mente relembrou a tra-
jetória do saudoso mar-
ceneiro, que lhe propor-
cionou condições aos es-
tudos, sendo seu gran-
de exemplo de trabalho 
e honestidade.

Ele também agrade-
ceu esposa e filhas pela 
compreensão e apoio 
à sua carreira, já que 
o exercício da Medicina 
exige tempo, disponibi-
lidade e, por muitas ve-
zes, não estar junto à fa-
mília em alguns momen-
tos.

Lembrou, ainda, da 
atuação junto ao hospi-
tal, que considera sua 
segunda casa. “A San-
ta Casa faz parte de mi-
nha história profissional, 
onde pude e posso exer-
cer a Medicina com foco, 
dedicação, e, mesmo em 
meio aos desafios, dan-
do o máximo ao traba-
lho, sempre com a von-
tade de dar certo”, afir-
mou, exprimindo tam-
bém sua gratidão à se-
cretária Maria Olívia e à 
instrumentadora Sônia.

Porém, e acima de 
tudo, Dr. Jorge agrade-
ceu aos seus pacientes 
e famílias que confia-
ram e confiam em seu 
trabalho. “A Medicina é 
ser respeito, é ser res-
ponsabilidade e é ser 
humanidade dentro de 
nossas limitações. Nem 
sempre podemos curar, 
mas sempre devemos 
cuidar. Medicina é tra-
balho coletivo, que de-
vemos promover sem-
pre com propósito e éti-
ca junto aos nossos pa-
cientes. Muito obrigado 
pela homenagem, sin-
to-me honrado em re-
cebe-la e extremamen-
te agradecido a todos 
que já citei, bem como 
à Câmara e ao verea-
dor Reinaldo pela in-
dicação”, concluiu Dr. 
Jorge.

Assim como rece-
beu inúmeros cum-
primentos pela home-
nagem, a Santa Casa 
também agradeceu, 
reconheceu e enalte-
ceu o trabalho desen-
volvido pelo neuroci-
rurgião, durante sua 
exímia trajetória na 
Medicina, que muito 
contribuiu, contribui e 
contribuirá à Saúde de 
São José do Rio Pardo. 
Parabéns, Dr. Jorge!

Texto e fotos: Natá-
lia Tiezzi - Assessoria 
de Comunicação Santa 
Casa/SAVISA

Dr. Jorge Santo Urbano recebe homenagem pela 
exímia atuação na Medicina e na Saúde de Rio Pardo

Em discurso emocionado, o neurocirurgião agradeceu a todos 
que fizeram e fazem parte de sua trajetória profissional, e que 

contribuíram e contribuem ao seu êxito na Medicina



7 São José do Rio Pardo, 12 de Abril de 2026 -
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

cidade

Sincopar promoveu 2ª excursão ao SESC Bertioga 
e já se prepara à próxima, em novembro

Uma experiência que 
ultrapassa o lazer: pro-
porciona integração, di-
versão, relaxamento e, 
claro, momentos ines-
quecíveis. Assim acon-
teceu a 2ª excursão ao 
SESC Bertioga, organiza-
da e promovida pelo Sin-
dicato do Comércio Vare-
jista de São José do Rio 
Pardo e Região - Sinco-
par, que ocorreu entre os 
dias 31/03 e 03/04, reu-
nindo 36 participantes.

A excursão é uma 
grande oportunidade 
para trabalhadores, prin-
cipalmente do comér-
cio, vivenciarem esse 
gostoso passeio, já que 
para aqueles que pos-
suem a Credencial Plena 
do SESC são contempla-
dos com descontos, tor-
nando a viagem bastan-
te acessível, principal-
mente quando o destino 
é um resort.

Reconhecido por sua 
ampla e qualificada es-
trutura, o Centro de Fé-
rias do Sesc Bertioga se 
destaca por suas ações 
voltadas ao convívio so-
cial, ao respeito às di-
ferenças e ao fortaleci-
mento das relações hu-
manas. Localizado no 
sopé da Serra do Mar, 
em uma área preserva-
da de aproximadamen-
te 995 mil metros qua-

drados, o complexo pos-
sui forte vocação socio-
ambiental.

Além disso, os partici-
pantes tiveram à dispo-
sição uma programação 
composta por diversas 
atividades físicas, espor-
tivas e culturais, incluin-
do apresentações musi-
cais, teatrais, oficinas de 
saúde e alimentação, ar-
tes plásticas e dança.

Quem participou, 
aprovou. Depoimentos 
dos excursionistas desta-
caram a excelente inicia-
tiva do Sincopar em pro-
mover a excursão, além 
da beleza e diversida-
de de atrações do SESC. 
“Gostaria de registrar 
meu sincero agradeci-
mento ao Adaury, repre-
sentando todo o SESC, 
pela excelente condução 
e acolhimento durante a 
nossa excursão. Esten-
do também minha gra-
tidão à Natália, repre-
sentando toda equipe do 
Sincopar, pela parceria 
e apoio fundamentais. 
Agradeço também a to-
das as pessoas que par-
ticiparam da excursão 
conosco, pela simpatia, 
pelo carinho e pelo es-
pírito de companheiris-
mo com a minha família 
ao longo de toda a via-
gem”, disse um dos par-
ticipantes em depoimen-

to ao Sindicato.
O presidente do Sin-

copar, Izonel Tozini, 
também não escondeu a 
satisfação diante do êxi-
to de mais uma excur-
são. “Proporcionar es-
tes momentos aos tra-
balhadores, inclusive os 
do comércio, e com pre-
ços acessíveis para hos-
pedagem em um resort 
é gratificante para nós. 
Tudo isso só é possível 
devido à parceria junto 
ao SESC, que tem olhar 
voltado às políticas de in-
clusão, além de difundir 
a cultura, o lazer, os es-
portes por meio da vasta 
programação no resort. 
E, diante do sucesso das 
duas excursões, já esta-
mos nos preparando à 
terceira”, comentou.

A próxima viagem 
está sendo planeja-
da para novembro, com 
data ainda a ser definida 
pelo Sindicato. Os inte-
ressados podem acom-
panhar as novidades pe-
las redes sociais do Sin-
copar ou entrar em con-
tato pelo WhatsApp (19) 
98967-8582.
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Atenção Munícipe: Aberta Consulta Pública 
à Lei de Diretrizes Orçamentárias-2027

A Prefeitura, por meio 
da Assessoria de Comu-
nicação, informou que 
está aberta Consulta Pú-
blica sobre a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias - 
2027.

A LDO  é um instru-
mento de planejamento 
orçamentário anual que 
liga o Plano Plurianual 
(PPA) à Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA). Ela defi-
ne as metas, prioridades 
da administração públi-
ca e regras para elabo-
rar e executar o orça-
mento, garantindo equi-
líbrio fiscal. 

A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente, por meio do Nú-
cleo de Educação Per-
manente e da Comissão 
de Controle de Infecção 
Hospitalar, promoveu 
ações relacionadas ao 
“Abril Verde”, cujo mês 
é dedicado à conscienti-
zação e informação so-
bre segurança e saúde 
no trabalho, visando re-
duzir acidentes laborais 
e doenças ocupacionais.

Nesta primeira ação, o 
NEP e o CCIH direciona-
ram as atividades junto 
à Equipe de Enfermagem 
e promoveram, entre os 
dias 06 e 09, a aborda-
gem “Precaução e Iso-
lamento: O que a Enfer-
magem precisa saber?”

De acordo com a en-
fermeira coordenadora 
do NEP, Amanda Breda 
F. da Silva, a ação ob-
jetivou reforçar as me-
didas de segurança no 
trabalho voltadas ao iso-

lamento de pacientes, 
onde foram ressaltadas 
as formas de precaução, 
os tipos de Equipamen-
tos de Proteção Individu-
al (EPIs), que são utiliza-
dos conforme cada pato-
logia, além de orienta-
ções e informações ge-
rais sobre o tema.

“A Segurança e Saú-
de no Trabalho tam-
bém precisa ser reforça-
da com as enfermeiras 
e enfermeiros especifi-
camente sobre o Setor 
de Isolamento. E foi isso 
que promovemos duran-
te a ação, de três dias, 
que abrangeu as equi-
pes, reciclando informa-
ções e frisando a impor-
tância dos cuidados que 
garantem a proteção aos 
profissionais, bem como 
aos próprios pacientes”, 
explicou Amanda.

A Santa Casa também 
se prepara à SIPAT 2026 
- Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes 

do Trabalho), cuja data 
será definida em breve, 
e acontecerá por meio 
da CIPA - Comissão In-
terna de Prevenção de 
Acidentes, com o apoio 
de demais setores, evi-
denciando o Abril Verde. 
Na “Semana”, as ações 
são voltadas aos colabo-
radores de todas as áre-
as.

Texto: Natália Tiezzi 
- Assessoria de Comu-
nicação Santa Casa/SA-
VISA. Fotos: NEP - San-
ta Casa

Abril Verde: Santa Casa reforça sobre Segurança 
no Trabalho (Setor Isolamento) junto à Enfermagem

A participação 
dos munícipes 
é fundamental 
para contribuir 
à construção 
das prioridades 
e metas orça-
mentárias para 
o próximo ano, principal-
mente relativas ao dire-
cionamento de projetos 
e ações que atendam às 
necessidades da popula-
ção.

Qualquer munícipe 
pode participar da Con-
sulta Pública. Basta aces-
sa-la pelo   https://for-
ms.gle/nTKJzhTshXDe-

R86A7  e responder as 
cerca de 20 perguntas 
sobre o planejamento 
ao orçamento e onde 
os recursos poderão ser 
melhores investidos em 
2027, conforme as áre-
as destacadas, entre 
elas Saúde, Segurança 
Pública, Infraestrutura, 
Serviços Públicos.

Parte da equipe durante atividade proposta pela Campanha Abril Verde 
na Santa Casa

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfkE8oLfer9eKZo_AuS9QIHpzCN-nRjhFuMY3k8PBVpwVyx3Q/viewform%3Fpli%3D1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfkE8oLfer9eKZo_AuS9QIHpzCN-nRjhFuMY3k8PBVpwVyx3Q/viewform%3Fpli%3D1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfkE8oLfer9eKZo_AuS9QIHpzCN-nRjhFuMY3k8PBVpwVyx3Q/viewform%3Fpli%3D1
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solidariedade

O Sindicato dos Co-
merciários de São José 
do Rio Pardo e Região 
orienta e esclarece a 
classe e também a to-
dos os interessados so-
bre a nova Lei que am-
plia a Licença-Paternida-
de e cria Salário-Paterni-
dade no Brasil.

Sancionada dia 

31/03/26, a Lei nº 
15.371 dispõe sobre a li-
cença-paternidade e ins-
titui o salário-paternida-
de no âmbito da Previ-
dência Social, represen-
tando um avanço signi-
ficativo nos direitos dos 
trabalhadores brasilei-
ros, conforme destacou 
o Sincomerciários.

A licença será conce-
dida ao empregado em 
razão de nascimento de 
filho, adoção ou guarda 
judicial para fins de ado-
ção de criança ou ado-
lescente, sem prejuízo 
do emprego e do salário. 
Durante o afastamento, 
o trabalhador não po-
derá exercer qualquer 

Mais conforto, digni-
dade e esperança. Com 
este espírito de fazer o 
bem ao próximo, o Cen-
tro Regional de Nefro-
logia está promoven-
do Campanha Solidária, 
que visa arrecadar doa-
ções para realização de 
um grande bazar bene-
ficente, em apoio aos 
pacientes que estão em 
tratamento de hemodiá-
lise.

Quem quiser partici-
par desta corrente do 
bem e contribuir com a 
Campanha, as doações 
podem ser de roupas e 
calçados (adulto e infan-
til), utensílios domésti-
cos, brinquedos, além de 
eletrodomésticos e apa-
relhos eletrônicos (peças 
em bom estado de con-

Centro Regional de Nefrologia 
promove Campanha à realização 

de Bazar Beneficente

Sincomerciários (S.J. Rio Pardo e Região) orienta 
sobre a nova Lei que amplia a Licença-Paternidade

servação e limpas).
Essas doações podem 

ser entregues no CRN, 
à rua Campos Salles, 
1455, Centro (prédio ao 
lado do SAVISA).

Para mais informações 
acerca da Campanha, 
contate a equipe mul-
tiprofissional do Centro 
Regional de Nefrologia 
pelo (19) 3681-5153 ou 
pessoalmente na Clínica.

Segundo o CRN, o Ba-
zar Solidário será pro-
movido dia 01/07, na 

própria Clínica, que con-
vidou a população a fa-
zer parte da Campanha, 
tanto doando, quanto 
participando do even-
to beneficente, que terá 
preços acessíveis nos 
produtos/peças.

Portanto, você pode 
ajudar de duas formas: 
doando ou participan-
do do Bazar. Colabore e 
ajude a transformar vi-
das por meio do nobre 
gesto de doar ou adqui-
rindo peças no evento!

atividade remunerada 
e deverá participar dos 
cuidados e da convivên-
cia com a criança.

A lei também traz sal-
vaguardas importantes, 
sendo que a licença po-
derá ser suspensa ou 
cancelada quando hou-
ver elementos concre-
tos que indiquem a prá-
tica de violência domés-
tica ou abandono mate-
rial por parte do pai.

No campo da proteção 
ao emprego, fica veda-
da a dispensa arbitrária 
do trabalhador desde o 
início da licença até um 
mês após o seu térmi-
no. Caso o empregador 
demita o funcionário an-
tes mesmo do início da 
licença, deverá indenizá
-lo em dobro. 

Outro ponto de desta-
que é a inclusão de situa-
ções especiais, sendo que 
o direito à licença é ga-
rantido inclusive nos ca-
sos de parto antecipado e 

na hipótese de falecimen-
to da mãe; e em casos de 
nascimento ou adoção de 
criança com deficiência, 
o período de licença será 
acrescido de um terço.

Na mesma lei, sobre o 
salário-paternidade, que 
é pago pela empresa ou 
INSS durante o afasta-
mento, garantirá remu-
neração integral, sendo 
de 10 dias em 2027, 15 
em 2028 e 20 dias a par-
tir de 2029, abrangendo 
CLT, trabalhadores avul-
sos, domésticos e MEIs.

O Sincomerciários in-
formou, ainda, que a lei 
entra em vigor no dia 1º 
de janeiro de 2027. Os 
comerciários, comerci-
árias e público em geral 
que desejar mais infor-
mações e esclarecimen-
tos de dúvidas acerca da 
nova lei podem entrar em 
contato com  o Sindicato 
pelo (19) 3684-1480 ou 
pelo email: secretaria@
secriopardo.com.br
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Dia da Saúde: Santa Casa e Operadora SAVISA - orgulhosamente 
rio-pardenses aos cuidados desse bem precioso

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Santa Casa e 

SAVISA

Terça-feira, 07 de 
abril, foi lembrado o 
Dia Mundial da Saúde, 
data que celebra esse, 
que é um dos bens 
mais preciosos do ser 
humano. E nesta área 
tão essencial, São José 
do Rio Pardo é privi-
legiada por ter uma 
Santa Casa centená-
ria aos atendimentos, 
bem como a Operado-
ra SAVISA, que a qua-
se três décadas pro-
porciona um dos me-
lhores Planos de Saú-
de para seus benefici-
ário.

Ambas Instituições 
estão sempre se apri-
morando para ofere-
cer muito além de tra-
tamentos em Saúde, 
mas acolhimento, es-
cuta, empatia e, claro, 
qualidade estrutural e 
técnica.

A Santa Casa, por 
exemplo, investiu em 
um novo espaço para 
abrigar a também nova 
Unidade de Terapia In-
tensiva, bem como 
promoveu reformas 
e adequações na Ma-
ternidade, adquirindo, 
ainda, modernos equi-
pamentos para ambas 
áreas, proporcionando 

ainda mais qualidade 
aos atendimentos de 
seus pacientes.

Meses atrás, a Ins-
tituição também inau-
gurou uma Sala de 
Conforto na Enferma-
ria Clínica, setor des-
tinado à internação de 
pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Referência para Rio 
Pardo e região, que é 
atendida pelo colegia-
do, a Santa Casa tam-
bém investe em me-
lhorias estruturais e 
adquirindo equipa-
mentos que contribu-
am para que continue 
proporcionando o que 
há de melhor a todos 
que dela necessitam.

Já a Operadora SA-
VISA dispõe de uma 
Rede Credenciada for-
mada por especialistas 
renomados e excelen-
tes profissionais das 
mais diversas áreas 
relacionadas aos cui-
dados com a Saúde.

O Plano proporcio-
na, ainda, aos seus 
beneficiários o Quali-
Savisa, Programa vol-
tado à conscientiza-
ção, orientação e prá-
tica de atividade física, 
promovido duas vezes 
por semana, onde mo-
vimentar-se é o lema, 
mas a interação e a 
amizade também fa-

zem parte do grupo, 
formado por dezenas 
de beneficiários e be-
neficiárias.

Além do Programa, 
a Operadora promo-
ve também o Proje-
to Saúde Ocupacional 
e Assistencial, voltado 
às empresas, que leva 
informação, cuidados, 
campanhas junto aos 
colaboradores, além 
de dados aos empre-
sários para atuações 
conforme as principais 
demandas em saúde 
das equipes de traba-
lho.

O SAVISA dispõe aos 

seus beneficiários do 
Pronto Atendimento, 
um dos mais elogiados 
de Rio Pardo não ape-
nas pela agilidade nos 
atendimentos, mas 
pela equipe profissio-
nal, sempre atenta e 
acolhedora, bem como 
o Setor Oncologia, vol-
tado ao tratamento 
de pacientes/benefi-
ciários portadores de 
câncer, cujos serviços 
são comparados aos 
de grandes centros, e 
tudo isso aqui mesmo 
na cidade, proporcio-
nando mais bem estar 
para aqueles que ne-

cessitam destes cuida-
dos especiais.

Hoje e nos de-
mais dias, nossa ci-
dade orgulha-se em 
ter duas Instituições 
que estão sempre 
se aprimorando para 
oferecer o melhor a 
seus pacientes e/ou 
beneficiários. Saúde 
e vida longa à San-
ta Casa e ao SAVISA, 
para que também 
continuem desempe-
nhando, com serie-
dade, respeito e dig-
nidade, a missão de 
cuidar (e cuidar cada 
vez melhor).
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Amigos leitores e inter-
nautas. A Crônica desta se-
mana é, na verdade, uma 
homenagem a um dos bair-
ros mais populares de Rio 
Pardo, a Vila Formosa, que 
também é um dos maio-
res, em termos territoriais, 
onde residem centenas de 
família

Mas, não é a fama de 
bairro predominantemente 
familiar ou a extensão dele 
que o fazem ‘diferenciado’. 
A Vila Formosa é uma mini 
cidade dentro da cidade, inclusive com alguns es-
paços bem, digamos, diferentes ou exclusivos!

Como os demais bairros, se adaptou às mo-
dernidades e passou a oferecer produtos, servi-
ços, nos mais diversos ramos comerciais. Até aí, 
nada de novidade: qual é o bairro, hoje em dia, 
que não tem supermercado, padaria, oficina me-
cânica, academia, sorveteria, escola, creche e até 
igreja?

Tudo isso também tem na Vila Formosa, entre-
tanto, o que chama a atenção no bairro são al-
guns locais inusitados, como um Tiro de Guerra, 
uma Junta Militar, por exemplo, um alambique e 
até escola de arte marcial. Além disso, o bairro 
também abriga parte do Cemitério (já que a ou-
tra parte fica ao Bairro João da Souza), a fábrica 
Nestlé, rádio, jornal, empresa de transporte cir-
cular, feira de rua... Até o prefeito reside na Vila 
Formosa!

Além dos moradores e comércios, a Vila For-
mosa ficou e ainda é conhecida pela ‘fauna’: não 
é de espantar se você encontrar cães, cavalos, 
porquinhos ‘passeando’ por algumas ruas... Isso 
diminuiu um pouco devido à posse mais conscien-
te dos tutores destes bichinhos.

Para quem ainda não conhece (o que deve ser 
raro, já que moradores de tantas outras regiões a 
visitam com frequência, principalmente devido à 
variedade de comércios já mencionada), deveria 
conhecer. A propósito, você deve ter algum pa-
rente ou ‘conhecido’ que nela reside!

“Depois do córrego (ou ‘corgo’, como dizem por 
aí), passando o viaduto, até lá no Pontilhão da 
Nestlé: essas são as orientações para quem quem 
chegar até o bairro!

E outros bairros que, na verdade, são separa-
dos da Vila Formosa por uma rua, também agre-
garam àquela região, a exemplo do ESF localiza-
do no Jardim São José, a unidade da Saúde Men-
tal, no loteamento Otto Bitencourt e por aí vai!

É claro que ainda falta muita coisa na Vila For-
mosa: talvez uma farmácia, um posto de combus-
tível, mas acredito que ainda não têm por conta 
da proximidade do bairro com a região central, 
afinal atravessou o ‘corgo’ ou cruzou o viaduto se 
está no ‘Centro’!

Bem, escrevi tudo isso para homenagear um 
bairro que fez (e faz) parte de minha história, 
de minha rotina, já que moro no bairro ao lado, 
que é separado exatamente por uma rua! Na Vila 
Formosa fiz e mantive muitos dos meus grandes 
amigos, marcantes amores (tanto que casei com 
um legítimo morador dela!).

Aprendi a andar por aquelas longas ruas de 
acesso ao Grêmio Nestlé, quase sempre voltan-
do da casa de alguma amiga ou dos bons bailes 
que eram promovidos lá. Já trabalhei, entrevistei, 
conheci muitos moradores e, claro, orei na Igre-
ja Nossa Senhora do Rosário de Pompéia (que, 
quando eu era criança, aquele espaço era chama-
do de Centro Comunitário e costumávamos andar 
de bicicleta na pracinha!).

Enfim, a Vila Formosa mora em meu coração, 
como nos corações de muita gente que faz dela 
especial, marcante e inesquecível, sendo muito 
além de morada, mas de boas lembranças e vi-
vências!

Uma boa semana a todos!
Natália Tiezzi

A CRÔNICA DA SEMANA

Vila Formosa: 
Tem ‘quase’ de tudo!

Por meio de Projeto 
Social desenvolvido pelo 
Rotary Club São José do 
Rio Pardo (Centro), que 
conta com a participação 
de compenheiros rotaria-
nos à fabricação de fral-
das, a entidade fez a en-
trega de quase 600 uni-
dades nesta sexta-feira, 
10/04, para entidades e 
pessoas que necessitam.

As doações foram à 
Santa Casa Hospital São 
Vicente (120 fraldas), 
Secretaria Saúde  (120 
fraldas), Oncologia (120 
fraldas), CREAS (70 fral-
das), à senhora Apare-
cida (70 fraldas), além 
de mais 90 fraldas do-
adas a pedido de algu-
mas pessoas que tam-
bém necessitam, totali-
zando 590 unidades.

As doações foram en-
tregues pelo presidente 
do Rotary, Edilson Ricci, 
acompanhado pelo casal 
rotariano Rosângela Go-
mes Pereira/Gilberto Pe-
reira, que destacaram 
a satisfação em poder 
contribuir, por mais um 
mês, com diversas enti-
dades, secretarias muni-
cipais e pessoas que pre-
cisam das fraldas, que 
são produzidas com mui-
to carinho pelos rotaria-
nos, que se reúnem vo-
luntariamente, em mais 
um gesto e ação em ‘dar 
de si antes de pensar em 
si, um dos grandes le-
mas rotários, posto sem-
pre em prática.

Rotary Club (Centro) doou 590 
fraldas através de seu Projeto Social



DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

12 - São José do Rio Pardo, 12 de abril de 2026
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

Mérito Comunitário: Solenidade de reconhecimento e emoção
Nos registros abaixo, os homenageados que receberam o “Diploma do Mérito Comunitário” pela Câmara Municipal neste ano, durante Solenidade alusiva à Fun-

dação do Município, realizada na noite de 08/04. Parabéns à Casa de Leis pela marcante cerimônia e a todos que, merecidamente, receberam a honraria, por tudo que 
contribuíram, contribuem e contribuirão ao desenvolvimento da cidade, nas mais diversas áreas de atuação. Em tempo: Também foram homenageados o agricultor Attilio 
de Pauli e o médico Dr. Jorge Luiz Santo Urbano, já mencionados em matérias. (Foto: Câmara Municipal)

Comunicador Márcio Henrique Barbosa recebendo o 
Diploma pela categoria “Comunicação Social”

Prof. Dr. Tiago Della Torre, representando e recebendo 
o Diploma pela UNIP/Rio Pardo, a qual é Diretor, 

pela categoria “Educação”

Esportista/Professor Rinaldo Farah Ortega recebendo o 
Diploma pela categoria “Esportes”

Empresário Marcos Roberto Fernandes recebendo o 
Diploma pela Arrozeira São Pedro LTDA. - Arroz Pa-

nela de Ferro, pela categoria “Indústria e Comércio”

Coordenadores do Projeto Rodha recebendo o Diploma 
pela categoria “Promoção Humana”

Professora Renata Daniele Vechini Dal Bon recebendo o 
Diploma pela categoria “Meio Ambiente”

Integrantes do Grupo de Oração Jovem Vida Nova,
 junto ao Padre Edmar Maniassi, recebendo o 

Diploma pela categoria “Cultura”
Fisioterapeuta Dr. Rodrigo Dias de Siqueira recebendo o 

Diploma pela categoria “Inovação”

Homenageados, vereadores e autoridades reunidos 
para o registro da Solenidade
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Páscoa Feliz 2026 
Sábado, 04/04, foi promovida mais uma edição do evento solidário “Páscoa Feliz”, que 

novamente reuniu grande público na Área de Lazer. Idealizado e organizado pelo O Brabo 
Barbearia, sob a coordenação do empresário Eric Gomes, a tradicional festa, gratuita, levou 
alegria e, claro, muito chocolate às crianças, já que ocorreu a distribuição de ovos de choco-
late. No registro, famílias participantes junto ao casal de “coelhinhos da Páscoa”. Parabéns à 
organização e aos patrocinadores/doadores pela possibilidade de realização desta grande co-
memoração, que vai muito além da Páscoa, reunindo famílias, promovendo arte e diversão!

(

Encontro festivo: aniversário de Márcio e Cláudia
Parabéns em dose dupla na família D’Ávila e Silva/Buffoni. No último 

final de semana ocorreu o encontro festivo à comemoração dos aniversá-
rios de Márcio D’Ávila e Silva, dia 30/03, e da esposa, Cláudia B. Buffo-
ni D’Ávila e Silva, dia 06/04. No registro, da esquerda para a direita Léo, 
Luis, Isabela, o casal aniversariante Cláudia e Márcio, com a  netinha 
Marina, além de João Marcelo e Gabriela, Marcinho e Aline, Christiane 
e Nando. Felicitações a ambos, e desejos de muitas alegrias e saúde!

Lunah Edição de Páscoa - Base Verde
Na foto, captada por Mauro Boaro (O Jornalzinho), a família anfitriã 

da Base Verde, o casal Carol-Breno Travesso e a filha, Bianca, durante 
o Lunah - Edição de Páscoa, promovida sábado, 04/04, no rústico e con-
vidativo espaço, que vem se tornando referência quando o assunto é fes-
tas temáticas, principalmente voltadas ao público 40+, uma geração que 
foi acostumada às festas e baladas, e que sempre prestigia esse tipo de en-
contro, tão escasso no município. Parabéns aos organizadores, à família 
Travesso pela recepção e a todos que prestigiaram a marcante “Festa do 
Branco”, uma espécie de ‘resgate’ ao tradicional ‘Baile de Aleluia’!

Inauguração de
 “Desapegos Leila Abichabki - Multimarcas”

Um grande sonho, que iniciou anos atrás, foi concretizado sexta-fei-
ra, 10/04, dia da inauguração de “Desapegos Leila Abichabki - Multimar-
cas”. O charmoso espaço fica à rua Francisco Glicério, 638-A, no cora-
ção de Rio Pardo, e espera a sua visita. Prepare-se para uma nova experi-
ência em desapegos, com peças selecionadas, atuais e de grandes marcas 
e coleções - tudo, é claro, com aquele preço convidativo. No registro, à 
equerda, Leila e também Eliana de Souza Fernandes. Sucesso nesta nova 
empreitada, meninas!

Páscoa Solidária: Doações Venezza Chocolates
No registro, grupo de amigos/organizadores, incluindo o vereador Alexandre Tosini, du-

rante a distribuição de ovos de chocolate, doados pela Venezza Chocolates, que foram en-
tregues às famílias e crianças dos bairros Vales I,II,III e IV; Dionísio G. Barreto; Natal Mer-
li; Carlos Cassuci; Eduardo Cassuci; Parte do Buenos Aires; Maria Boaro e Vila Maschiet-
to. Parabéns à empresa e aos que auxiliaram na distribuição: gestos nobres como esse merecem ser 
compartilhados e enaltecidos!

Foto: Roberta Simões


